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A Trornheta escutai dos L uzitrmos, 
E se rouca tocar. . .. tremei Tvrmmos. 
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Prudencia ! Res1(1naçáo ! 

A ~na.rcha dos publ icos nt>gocios, o _es­
t ado da agitação ptiblicD, os discurso~ de 
h omens influentes no Congresso, e no Go­
verno , tudo t1os demonstra hoje que nos 
achamos clwg·ados a hum a crise, tão difi­
cil de equilibrar-se , como focil em preci­
pitar-nos. Desde a virificaçifo da guerra, 
que hum partido occulto labora incessante-
1ot:>ntc cm retinir, e amalgamar os terri,·eis 
combustíveis para huma c.·xplusão f'spanlo­
sa ! A guf•rra declarnu-se em Paris, por~m· 
llS hostilidades já princ1pifio a rompn,-se 
em L1·~·boa ! A verdadeira tausa <la Cons­
tit uic:ão acha-se abandonada por aquelles 
mesmos que mais interessados dev ião ser 
c:m defendeHa. Espantados da enormidade 
da t.• mpreza, já começão a lan<(ar mão de 
rt>Cnrsos desesperados; e it maneira do de­
liran te, na exaltação da febre, correm obs­
tiuados a lançar-se no lago mortal da anar­
quia! A precipitação he infalliveJ ! Poré1-p, 
1iós ai nda le mos a oppôr-lhe huma podero­
f':a barreira: O Caracler Portug·ue7.. Sim ,.: 
hc cite quem nos hade salvar: nunca in'­
,,ilecido, nunca ~oçobrado, elle tem sabi-. 
d o triunfar em todos os tempos de seus 
maiores revezes: a prudencia R a honra 
foriio <lempre seus g uias, e continuarão a. 
se r IH!jc o seu Norte. 

Sim, Portuguezes , he nos melioàrosos 
lnnces q~e melhor resplandt>ssem as virtu-' 

des <le hum P ovo: he quando ellc atrahe 
a admiração, ou a execra<;~o do m nmlo: 
Vós sempl'e merecesteis :ique-lla, e desco-
11hect'Slt>is .esta; niio o<luvidcis. Abri, nós· 
vo-lo rogamos , abr~ . a Hisloria, e "úde a 
diflerença que faz a elos demHis po\'os. da 
vossa . .!\?uma. achareis urna co11Ünuada se­
r ie de of'sgr a<(&S , e de horrol'es ; vereis as 
suas instituicões sPladas todas com sao­
g-0e, derram~do pol' longes annos, e quasi 
sempre inutilmente; a cada paginn vosso 
cora<:iio estrerneced, e um natural enter­
necimento CJS humedecerá com vossas l:igri­
mas. lVIas na vossa não vereis mais que "um 
re latorio de triunfos, esmaltnclos por to<las 
as mais heroicas virt udes, de qu(> os ho­
mens são susceptivcis. E seria h~je que um 
cégo furor, insl igado pelas Furias infer­
nacs, ousasse imprimir-lhe uma mancha 
abominavcl que seisce'ntos snnos não podé­
rão lanç:-ir-lhc? Não" Port ug uezes, ( q uan­
f o he grnnde este Nome) a vossa his toria 
levará maiR este prodígio de hcroismo, e 
de grandt-za á admirac;ão das gcrn.i</ ies fo­
t.urns ! Apparecendo imaculada atravéz da 
multidiio dos secu}os , ella fulgurará mais 
brilhante com o radioso luzeiro de 1823. 

Fechai ' 'ossos ouvidos a toda a provo­
cação, com que perten dem lentar vossa 
conslancia para vos despE>nharem n o abys- _ 
mo de to,Jos os males ; resignai-vos a ledo 
o ~onero de sacrificios , c<'m preferPncia á 
m<:nor das 0Pf3or<lens1)ubli1;ai::; o vosso bem, 



a vossa sal vaçà'.o são quetn d e vós imperici~ 
~amc:rntc o exige. A~ ! imitai, i mitai o im­
mortal exemplo desse mag nanimo R ei, vo­
t ado cic todo o seu coração á salvação do 
i;en povo; a té que o ·snpremo Arbitro do 
Uni verso , coroando vossos exfo rços , e com­
J>l>Hsando vosi;a conslancia, vos abra as 
portus da felicidade, e vos faça entrar no 
se io da paz, el e que já es t.aes tifo proximos~ 
Ejq , constancia ! não desanime is 110 ulti·· 
mo momento! Obedecei ás Ll>is , respeit ai 
as A uctoridades existente:;, e sereis sal-
VOS! 

( O Redactm-. ) 

Jornalistas 1 

CampE>Ões lllus l res da Libe rdade da 
vossa Patria ! He chegado o tempo cm que 
clla , mais do qne nunca, depende de vós. 
Se atéq ui haveis _pugnado pelos seus direi­
tos, e dignidade, agora o d e\'C'is faz.er pe­
la sua salvação , e segurança. Elia acha-se 
e-in perigo, vós o sabeis melhor do que nós; 
a vós compete pois defendela : dia vo-Jo 
implora, lançand~ sobre vós seus amargu­
rados olhos.! O que ella no cnmpo exige do 
valor, hoje afhcta em seus lares o exora dà 
p rnd t-> ncia. Não sejão pois as vossas pt-nnas 
os punhacs 11ue a assassinem. Prégai o so­
ccgo, a resignação, e união de vontades. 

A tégora, todos nós nos havemos c an­
çado em combater a errada conducta de 
hom<•ns ohst ina<los em levar ávante seus 
criminosos caprichos , para fazerem sua par­
licubr fortuna, e cevarem sua ambiçâ'.o: 
uada temos podido conseg·ui t· <l elles : mas 
h::1v0mos cumprido nossos primeiros deve­
res; o por toda a parte onde habitar a J us. 
t iça, nós recebe remos aplausos. Se a des­
moralisa<(ão dP mandatarios corrupto3 pôde 
mais que nossos esfon;os , nós com huma 
conscit·ncia iuabalavei e pura, lavaremos 
nossas miios de todas as desg raças que el­
J,.,. emborquem sobre a n0ssa Patria. In~ 
flum mados de hum ve rdade iro amor para 
oom e lla, só nos resta a u n ica co!lso1a<;ão 
de lbe podermos dizPr com VPrdad~: 

'' Adorada Pai.ria ! Não bc por n ossa 
,, culpa que lP conduzem como innocçnte 
,, victima ao holocausto! l\1àos a1-nbicio­
'' sas, e corrompid as , que não podemos 
,, já su~pPnder, te vão dt"scarregar o gol­
,, pe mortn l , pa1·a te otrertarem em sacri ­
" ficio ao df>lt>slavc l idolo <lo suas paixõi:s , 
,, e capr ichos) Resta-te a r~R ignStçào: rc-

; , veste-te pois de lia : e -0 que nós nrío po­
" d émos obter pela penna, póde ser que tú 
,, o obtenhas por este gcnero de sacrificio: 
~;- nós to i m pioramos ,, Sim , J ornalistas, 
volte mos agora nossas armas a favor da 
união , e da p"llz in terna: iuspi re mo-las com 
toda 'a enPrgia e dig nidade que possamos 
desenvolver. Este deve ser de hoje em 
<liante, o nobi-e object0 de nossos esfo1·ços· 

~ J ' e quaesquer que possao se r os resu lados 
nós, cumprindo com este s[lgrado dever: 
mPrece rcmos e m todo o t empo, a es tima 
d e todos os homens. lVlais do que nunca, 
perc1sa a Patria de n6J;: não sejamos in­
sensiveis ao seu estado e ás suas voz~s. Se 
por desgraça, a causa da L iberd ade tiver 
de se. perder, perca em h.ora ; mas evite­
mos o precipicio da anarquia, c m que fa­
cilmente podemos cahir: estn he a ultima 
de toclas as desgraças , e o mais horroroso 
dos flagt>los ! Se aquellcs que i n1punhão o 
le me do Estado se obstinão e m ~ervir os 
seus ca pric lws , sem dar ouvidos aos con­
selhos da prndeucia, deixai-e;s; ellcs-, <l~ 
sobejo, são já conhecidos : coherlos de ig no­
minia, a execraçifo publica u; d esignará 
em todo o tempo como os instrumentos de 
quaesquer males que possão aflig ir a Pa· 
tria. 

A Fanfarronada. 

Na Sessão d e Cortes el e J 4 do corren­
t e leu-se o parecer da Com1nissfío Espe• 
cial , encarregada de apresentar hum pro· 
jecto d e L ei , sobre a indicação do 8 r. ftlou­
ra. DuM 11ão as principaes bases do projec­
to , a saber~ Que se considere qi.1alquer 
ag ressão feita á Hespanha , como feita di­
r ectamente a P ortugal , · ainda q ue clest<J 
n;.lo se faça menção alguma. 2." Que hum a 
força , u:io me11or a s{•ssen ta mil homens , 
de todas as armas, se deve jit pôr cm cam­
po para hir r-:occorrer a H cspanha. A Com~ 
missão 1 quê.indo assentou eslas bases, ou 
não sahia o paiz em que estava , ou quiz 
escarnecer de nossas circunstuncias. ·Em 
q uauto :í primei rn, não achamos nella se­
não h11rna directa provocação á guerra, di­
ri g ida a hu m a Potencia que nos nfio offen­
de , nem de nós falia; e esta provocação 
que nos póde ser· fata l , he ele forças tiio 
d e bcis que não póde per si mesma susten~ 
tar-sü. A segunda, isto he , o angmento 
da fo rc;a a mais de sessenta mil homf'ns , 
he absolutamente ir risoria, e 011sta a crer 
que homens de sen~o commum podcsseni 

• 



imaginar similhante absurdo para o propo~ 
rem n'uma Assembléa L egislativa! Isto 
dénota q11 e eiles ig·norã'.o totalmente às 
forças tle população , ·e dinheiro, (l} em 
q ut> nos achamus. Se anlcs de apre­
sentarem aqut>lle parecPr se dessem ao 
trabalho de indagar ltnat foi o maximo da 
for<(a qne posemos em campo em 1810, os 
recursos <ln que se lançou 1Pão, e os sacri­
'ficiu1:1 que foi necessaaio fazer, 8aberiào o 
i udc~culpavel erro em que tinhão cabido. 
Foi naquélle anno que n6s tivemos o exer­
cito na sua mâior fo rça , e ap~sar dosgran­
des t .. sforços <le Lord Beresford nunca pô­
de pass:.r <lf' quarenta e cinco mil homeus. 
Agora he preciso notarmos, que para se 
U1e pl\gar foi necessario ped ir hum e1npres-
1.imo de doze milhõc>s á Inglaterra, e que 
logo no principio d~ 1$11 , época em que 
se~acabou de consumir o emprestimo, co­
meçou o exe rci lo a t!ntrar em atrasos, e 
a r l!correr ;\ generosidade Ingle.za. O Go· 
vcrno nesse ti'mpo aprovdtou·se de tudo 
para prover á. su bsistenc ia do exercito, con­
t r íbuic1lo cxtraordinaria, decima dcbrada, 
tt-.rçns ele b~nefici0s t>tc. assim mesmo nun­
ca pócfo pagu cm dia nem a ametade do 
exerci to. 

O recrutamento era então feito n1e ... 
thod~cumcnte, e hum vivei ro de refautas 
sempre snbsistente, confiado á actividade 
e zelo de hum bom inslructor , qual era 
Blunt , fornecia rt>g ularmente os Corpos. 
Nós não conheciamos então divergenc ia de 
op iniões, havia bum~só, que ern a de re­
sistirmos a hum inimigo poderoso, que chc· 
f!uU a escravisar-nos : todas as classes erão 
cfoectamente inl cressadas: a causa era com­
rnum. E se todos conco1·rnntlo para clla 
<'sp ;:.11Hnneamente, se não· pôde preencher 
hum dé)icit :lvultado, que não seria hoje , 
qna ndo fallâJ toda! estas vnntagens, e q uan­
tl» se pPrtende l(wantar hu1na fo rça mui­
f;,) maior? Só para a pôr em pé s:lo ueces­
sarios :"J5 a 40 milMes: e . oude est ão t-> I· 
l€'s? F uis se não t e m sido pos~h(él achar 
'luatro <h· emprest imo para as primeiras 
urge ocias, e fazendo.se muilu bons in te­
re-sses , como o seria àchar quaren ta ? E 
depois a sustentnçiio ? 

Ainda quando se pozessem em ,.j_ 
gor essas. violentas medidas,. propostas pc­
ia Comm1ssao, a que c11egaria o seu total? 
a pouc"' maii1 d~ nada; ellas servil.'ião tão 

[I] Fullo do thcwirc, e de todos os desespera­
dos tt:cur;o~ prop0$to; 110 Çou~res;o, ainda- qwut~o 
:o,;ae f01<:i 1 ol.i:.: .~·~,. 
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sómente de desgraçar à 'Nação, sPm preen­
cherem de sorte alg·uma o seu onjecto. Con­
cluiremos por tanLo, que q uem se 'kmbra 
de levantar hum exercito de st>ssenta mil 
homens em Portugal, pa1·t1cularn1en1e na 
situa.Ção em que nos acha mos, u!o possue 
o menor conhecimento éla materia, nll'.o sa­
be o que he hu m e'Xercito de ' sE>sse-nta mil 
horn eus , . nem as despezas q ue demanda, 
e ignora primei ro que tudo as forças tisicas 
de seu proprio paiz. Era melhor t:mpregar 
esse tempo em cousas uteis, e oão o Pstar 
desperctl içando com projcc los fantas ticos, 
que nenhuma honra lhe fazem. 

Just i,ça e Humanidade. 
Nós apesar de niio st•rmos Cavalleiro 

da Mancha julgamos de nosso <lever advo­
gar a causa dc;s opprimi<lt-s, contra a pr~­
potencia dos manda tarios, a q ual sempre 
acha1·á em nós h um dos mais denodados 
de seus inimigos. He por isso qut> hl~e nàQ 
podemos deixar <le erguer nossa vc z, con• 
tra à longa dem<>ra que vai ha vt:n <lu em 
seàtenciar esses homeus, que ha nove mea 
zes gemem , víctimas d a io_iustiça, e d a 
prepotencia , q1i1e os d eno minou consp ira• 
dores. Q ué se espera? que se pcrt ende r 
A inda não será tempo de dPsaggravar a in ... 
nocencia, e de fazer justiça? ainda esses 
infelizes hão d e ser condemnados a gemer 
e m ferros por mais t empo? ai nda suas af .. 
fli ct;i.s famílias continuarão a lamenlar a 
fal ta de seus chefes , <le seus filhos e ir­
mãos? e dos quaes, talvez se achava pen~ 
den 1 e a sua sus tentação ! 

Nove mezes d <> prisão , sesson t a e se· 
te dias de tormento , e mais quo tudo a 
s ua reconhecida innocencia, ainda não se· 
rão baslan tPs para chamar sobre elk-s a a t­
tE>nção dos Magistrados <]U e devPm s ·nten­
cialos ? A caso se regosijará.õ ~l!es de 0s ver 
padecer mil privações? :ser-lhes•ha indiffe .. 
rente a sua situaoão? N:\o he de crêr: os 
J uiies são human~s , e por tanto não se re .. 
gosijarfiõ em demorar hurri julgado que a 
huma nidade está todos os dias reclamando. 
Não queirtto os J uízes verificar agora as 
arg;uições q ue continuadamente se hão fei­
to aos M agistrados , de demorarem dema­
siado tempo os P tocessos sem os sentenci'a­
rem; he neccssario desmentir com factos 
essas arg-ukpes. · 

Eia pois, J uizes, não consintaes que 
por mais tempo se demore o injusto casti .. 
go de~ies homens. Longe de nós a idéa de 



p revenir vossas rectas consciencias: o pro­
cPsso \'OS g uiará ; mas o que tlt> v ós exigi­
mos , por sentime ntos de humanrdade , he 
que julg ueis com a possível brevidade . A 
~ us tu;a assim o pede , e assim vosso jH'u­
prio dever o req~er. 

Le j our de gloire est arrive~ 

Aproxima-se o t empo d~ sabermos 
quem come tteu a · injus tiça : se uós , em 
e:;crevermos aq uelle artigo clenu ncia<lo de 
nosso N. º 16, ou se o Promotor em denuo­
cialo. O dia 20 do ~orrente está aprasado 
para esse duelo, CUJO campo <le honra he 
o res pc~itav~I salão do J my. Nós haviamos 
tencionado comparecer lá pessoalmente pa­
ra d Pfenaennos nossa p ropria causa; poré m 
a lemhrança de sermos co11<lusido preso a 
hum tão honroso comba te , nos fez desis-
1 ir da rnsolnção , mesmo para não darmos 
a nossos Camiibacs inimigos, o abjecto pra­
ser de nos verem passar d'aqui até ao Jú­
ry , mais comp hum criminoso , do que co­
m~ hum ~s~fiptorjf!l~a.vido, que t endo por 
un.1co . obj~cto a felic1<lade .da sua patria, 
a ílronté!, .e combate destern1do 1 seus baixo~ 
inimigos .. Havemos · por tanto J'\Omeado bum 
valen te. A thelet.a ~ ·qac reve~l.ido de humá 
Hl'm:ulura mais poderosa que a de Achy?les, 
debelará. em nosso nome esse hediondo 
inonstro ela perfidia, e da impostura dei­
~ando-o prostrado a seui:: pés como o ficou 0 
~anhudo Leáo. de I'ileniea a~ d e seu v <m· 
cedor ! 
. . Na verdade .. , custa a crê r qne o e~ri­

ri to dt> fae<;ão d<'sc<?sse á b :Jixcza de cons­
pirar ~ofamemente contra h um t>séript or 
que chsse a ve rdade , sem ultrapas~mr o~ li~ 
mitcs que a _Lei, e a honra lhe prescre­
vem ! Desanum:dos de hum resul tado feliz 
pelas vias ele facto, que tanto tcnüí rfio 
a ppeláriio pa ra. a villeza de Jwrna mjusta: 
e Jalsa de11nnc1a, que h<' a ma ni3 do tPm· 
po. O Conselho , he verdade que julg-ou 
hum: § ,rrocedcn_t~; mas com que justiça? ! 
O, d1a

1 
20. a mamfoscad. Se quem diz, co­

mo nos <li ze mos nelle que: = O R e i não 
pó~c faie r nada , sem que o 'éonsefüo de 

· ·· Se nós houvr:rnn1os dito· o cc.nil"ario · 
aíod<t que mio infr in1! iamos L ei ale.uma ' 

ó . d o ~ ' 1i:as s s11i: ... a _ver ade, com mt>nos injus- • 
t1ça podcnao rnlentar a accosac:ão. Foi dc­
b~ixo daq uell e rnesmo princ i1'>io <}Ue nós 
d1ssPmus que 11~ 0 acrcdilavamos na ~! spon­
taneadade com que se disse que E l-Rei 
contlemnrlra. sua aug us.ta E sposa ao <lestPr-. 
ro. Nós o d1ssemos , dtzPmos ainda , e di. 
remos ~cn~p~e , fundado nestes dous natu­
r>lcs pnnc1p10s: J. • Porque n:io he cr ivei 
que hum Rei Uio virtuoso , e ama nte de 
sua E~po_sa , e de seus F ilhos , qu izesse 
por sua ltvre Yon tade, separai a para se m­
pre. do ~í , e de seus Filhos. 2.° Porqu e El­
Ret assim mesmo o não podia faze r sem 
consultAr primeiro o Conselho de E; tado 
e dos Minis tros, corno de facto consultou: 
Orn, El-R ei, se obrou assim, foi ua cou­
fo!rnida~le d~ L ei, que or?e1~a, que que m 
nao qu1zer JUl'éll. a. Const1lu1cào sajba do 
R eino. Logo El-Rei obrou e1~ virt ude ela 
L ei , e não de impulso natural · pois nun­
ca se diní que o .Mag istrado que npp!ica 
a lei ª? clclinq uen te ( J) obra espontanea­
mente , o que até seria o maior absurdo 
porque nesse caso; a lei seria a vontad1-~ 
do Mag is ti·ado: logo , como c.1 brou El Rei 
cs.pon,Jancamentc? ~lém da applicacão da 
1e1, ha em El-Rei a nt:"Cessidade dê con­
sui~ar_ o Couselho, dQ qual devt-1 sPgmr a 
ma1ona de votos : loo-o se El· R ei ba <le s0-. . . o 
gu1 r a maJ01:1a , h~ evidente .que n{lo' t em 
von tade d eli berativa , e mullo me nos es­
ponl ancRd'úle. Como ha pois inst>rn;alos 
q ue se <üreviio a dizer q ue El-RPi obro~ 
~spon tanea uic11 te narluelle negocio ? ! dizei 
imposl~res ? rt>spond(•i faccit.sos:? , 

. J u1zes,. que haveis d.e j ulg·ar nc1ssv es­
CJ;lpto ! a<JUI ten<l <:s o <>h.Jl7C lo da in justib~i­
rna accus:ic;<io. Vós ve1'B is melhor )1Jucida­
c~as estas i 11~ porta n t .cs V<'r<_lad.es , peran le 
' ós , ne se 111 teg ernmo Tnhu nal que for-
1~_iacs . Ndle não domina o vi~ I i~· i noso esp~-
11lo. da cabaJ::i , nem a pertidrn enconf ra 
a brigo . A- vossa intima convicciio hc a-.·<·~ 
sa l~i. ~oníiado por _isso na v~a rcctidã~, 
na Jus ti ça. P. na verd~~e que me acompa­
phao ·' ' p.o_u.lo desde. Jc com o triunfo (f UC 
m~ hc devido , ass1~n como com 0 oppr0;­
Jmo, . e fte rna verg~n1 lrn, GOrn que d cvPrn' 
ficar c ober tos t cdos ~quelles que alac irndo 
a verdade , me ~ào feito padece r por d ia. 

. O R cdat:lQ1". 

' E s tado , e dos Minis tros assrn te m nisso ~,, 
h c cr!m~noso, oo falta á verdade , então 
lie ~nl'nrnosa, e. falsa a Cons tit uição, que 
ass11n .º det~rmma ! Talvez q11 e esses mi~ 
sera veis f~cc10sos que violent1hão o Promo-
1or ~ faier a accusação, ºnão tivessem :tin- -- -·----
da ~ 1s lo essa Cons tituiç<1o; em gue tanfo' · [1] S~lvo a Nm~ interpret11ção : porque em s. 
fallao , e qu.e iantg .e~!:~~~·m ig noflar. ...._ :~.:s ~~:::ntia nno cenlreçemos dclicto ' · nem som.: 
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